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DECISÃO SOBRE A SOMÁLIA 
 
A  Conferência:  
 
1. RELEMBRA  as suas anteriores decisões e declarações respeitantes à situação na Somália, 
em particular a sua decisão adoptada em Abuja, na Nigéria, a 31 de Janeiro de 2005, e a 
sua declaração adoptada em Banjul, na Gâmbia, a 2 de Julho de 2006;  
 
2. RECORDA TAMBÉM   todas as importantes decisões do Conselho de Paz e Segurança 
sobre a Somália e a Resolução 1725 (2006) do Conselho de Segurança das Nações Unidas 
adoptada por unanimidade a 6 de Dezembro de 2006;  
 
3. TOMA NOTA do comunicado elaborado pelo Grupo de Contacto Internacional sobre a 
Somália, o qual se reuniu em Nairobi, no Quénia, em 5 de Janeiro de 2007;  
 
4. DESTACA COM SATISFAÇÃO  os recentes desenvolvimentos políticos na Somália, 
resultantes da intervenção da Etiópia após convite do Governo Federal de Transição 
legítimo (GFT) da Somália, criando assim uma oportunidade sem precedentes para uma paz 
duradoura no país;  
 
5. CONGRATULA-SE  com a decisão da Etiópia de retirar as suas forças armadas da Somália 
e TOMA NOTA do facto de a Etiópia ter já dado início à retirada das suas forças armadas;  
 
6. APELA  a um envio imediato da Missão da União Africana para a Somália (AMISOM) em 
concordância com a decisão da 69ª Reunião do Conselho de Paz e Segurança (CPS) e 
apela aos Estados-Membros para que contribuam com forças armadas por forma a evitar 
um vácuo de segurança no seguimento da retirada das forças armadas etíopes da Somália; 
 
7. INSTA a comunidade internacional a providenciar apoio financeiro, logístico e técnico para o 
envio da AMISOM;  
 
8. PREOCUPA-SE pelo facto de muitos compromissos assumidos pela comunidade doadora 
não terem sido honrados e APELA  à comunidade internacional no sentido de libertar os 
fundos sem demora nem pré-condições políticas; 
 
9. APELA TAMBÉM aos Estados-Membros e aos parceiros da UA para que apoiem as 
Instituições Federais de Transição (IFT) da Somália por forma a permitir que se estabeleça 
a sua autoridade no país;  
 
10. MANIFESTA O SEU APOIO  à iniciativa do GFT para um diálogo inter-somali envolvendo 
todos os actores, incluindo líderes políticos, líderes de clãs, líderes religiosos e 
representantes de mulheres, jovens, da comunidade empresarial e da sociedade civil, 
diálogo esse que garantiria a reconciliação nacional na Somália;  
 
11. APELA  à comunidade internacional para que providencie todo o apoio necessário para a 
reconstrução pós-conflito da Somália e INSTA as Nações Unidas a liderar este esforço 
crítico para a paz duradoura no país.  
